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APRESENTAÇÃO

Em pleno século XXI deveria ser natural vivenciar a diversidade, pois aceitá-la 
não é apenas conseguir lidar com gêneros, cores ou orientações sexuais distintas, 
mas principalmente respeitar ideias, culturas e histórias de vida diferentes da sua.

A intolerância muitas vezes manifestada em virtude de uma generalização 
apressada ou imposta por uma sociedade, leva ao preconceito. E, esse preconceito 
leva as pessoas a fazerem juízo de valor sem conhecer ou dar oportunidade 
de relacionamento, privando-as de usufruir de um grande benefício: aprender e 
compartilhar ideias com pessoas diferentes.

A partir da discussão de conceitos de cor, raça, gênero, que nada mais é do que 
um dispositivo cultural, constituído historicamente, que classifica e posiciona o mundo 
a partir da relação entre o que se entende como feminino e masculino, negro e branco, 
os autores deste livro nos convidam a pensar nas implicações que esse conceito tem 
na vida cotidiana e como os arranjos da diversidade podem muitas vezes restringir, 
excluir e criar desigualdade.

Boa leitura 

Denise Pereira
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CAPÍTULO 8

PRECONCEITO RACIAL VIVENCIADO PELA 
PERSONAGEM CLARA DOS ANJOS NO ROMANCE 

HOMÔNIMO DE LIMA BARRETO

Leonice Rosa da Cunha Abreu
Universidade Estadual do Piauí, Teresina-Piauí

Zenaide Lima de Sousa
Universidade Estadual do Piauí, Teresina-Piauí

Elio Ferreira Souza 
Universidade Estadual do Piauí, Teresina-Piauí

RESUMO: Em Clara dos Anjos relata-se a 
história de uma moça pobre e negra, filha de 
um carteiro suburbano, que apesar das cautelas 
excessivas da família, é iludida, seduzida e, 
como tantas outras, desprezada enfim, por 
um rapaz branco. Clara dos Anjos é um livro 
póstumo do escritor Lima Barreto. Este usa 
o subúrbio do Rio de Janeiro para ambientar 
o romance, ele traz uma denuncia contra o 
preconceito racial, as disparidades sociais.  A 
obra traz como tema central o preconceito 
racial, e é através da protagonista Clara dos 
Anjos que o autor apresenta tal preconceito. 
Diante dessa realidade, estudar essa temática 
se justifica pela importância do tema abordado, 
pois traz uma discussão sobre o preconceito 
racial, questão ainda muito presente na 
sociedade brasileira.  A partir do exposto surgiu 
o seguinte questionamento: Como se apresenta 
o preconceito racial sofrido pela personagem 
Clara dos Anjos? No livro Claro dos Anjos, 
de Barreto. Nesse sentido o objetivo desse 
trabalho é mostrar esse preconceito racial 
vivenciado pela personagem Clara dos Anjos 

na mencionada obra de Lima Barreto. Para 
tal nos embasamos nas perspectivas teóricas 
dos autores, PINTO & CHALLOUB (2016), 
FERREIRA & FILHO (2013) e CUTI (2010). Os 
resultados obtidos neste trabalho contribuirão 
de maneira significativa para mostrar que o 
preconceito racial ainda permeia na sociedade 
brasileira, apesar do tema ter sido denunciado 
em meados do sec. XIX pelo então escritor.   
PALAVRAS-CHAVE: Lima Barreto. Romance 
afro-brasileiro. Preconceito racial.  Sociedade 
burguesa.

1 | 	INTRODUCÃO

Afonso Henriques de Lima Barreto nasceu 
no Rio de Janeiro no dia 13 de maio de 1881. A 
partir de 1909, Lima Barreto inicia sua carreira 
de romancista, com a publicação da obra 
Recordações do Escrivão Isaías Caminha. Clara 
dos Anjos, corpus da nossa análise, publicado 
e, 1922, ano de sua morte, é ambientada no 
subúrbio do Rio de Janeiro. É um clássico da 
literatura brasileira, e passa-se no fim do século 
XIX e início do século XX. A obra tem influência 
das estéticas Realista e Naturalista, e traz 
como tema central o preconceito racial. Lima 
Barreto produz uma crítica ácida e desmascara 
a sociedade burguesa da época. O discurso de 



Diversidade Diferentes, não Desiguais 3 Capítulo 8 80

Lima Barreto é pautado na denúncia contra as desigualdades sociais e o preconceito 
racial, presente em uma sociedade extremamente seletiva, e cujos valores ainda 
marginalizava as camadas menos favorecidas, formada em sua grande maioria 
por negros, afrodescendentes e brancos pobres. De modo enfático podemos dizer 
que o escritor adotou os desvalidos, os oprimidos, os negros, os desprovidos, e os 
esquecidos pelo poder público. 

2 | 	OBJETIVOS

O preconceito racial presente na obra Clara dos Anjos de Lima Barreto.  Identificar 
o preconceito racial vivenciado pela personagem Clara dos Anjos na mencionada obra.

3 | 	DISCURSSÃO 

 Na obra Clara dos Anjos, Barreto assume um tom combativo, pois é avesso aos 
valores vigentes, e então busca com sua obra desmascarar a hipocrisia da sociedade 
brasileira da época. Assim podemos dizer que o escritor adotou os desvalidos, 
oprimidos, negros e os esquecidos pelo poder público. Daí então essa camada 
silenciada e sufocada pela classe detentora do poder ganha voz.

Ainda que o tema central da obra Clara dos Anjos seja o preconceito racial, Lima 
Barreto denuncia outras formas de opressão, como as desigualdades sociais, pois ao 
ambientar a obra no subúrbio do Rio de Janeiro mostra as degradantes situações de 
vida daquele povo, deixando clara a separação de classe, onde os menos favorecidos 
vivem em lugares insalubres e afastados, enquanto que os ricos disfrutam dos lugares 
mais privilegiados, e com um poder público atuante. Assim, Barreto mostra que a 
separação espacial, não está envolvida somente pela cor da pele, mas também pela 
classe social. É nesse contexto que Lima Barreto (2012, p. 107), fala que: “Por esse 
intricado labirinto de ruas e bibocas é que uma grande parte da população da cidade, 
a cuja existência o governo fecha os olhos, embora lhe cobre atrozes impostos, 
empregados em obras inúteis e santuários noutros pontos do Rio de Janeiro”.

Ainda nesse tom de preconceito socio-racial, o autor se volta também para a 
situação das mulheres do séc. XX, pois o preconceito vivenciado pela protagonista 
Clara dos Anjos, segundo Lima Barreto, é decorrente de sua educação errônea, 
que não foi capaz de prepara-la para enfrentar os problemas da vida. E isso está 
relacionado a educação que ela recebeu da mãe, que não soube preparar a filha para 
os problemas reais, a jovem era protegida excessivamente.

Barreto vê a educação como um meio de despertar Clara e prepará-la para 
enfrentar a vida. No livro Clara dos Anjos, Lima Barreto representa sua condição social 
por causa da cor de sua pele, e o faz na referida obra, através da personagem principal, 
Clara. Uma mulher negra, que após geração e geração, ainda sofre os resquícios dos 
anos de escravidão vividos no Brasil, e que deixaram marcas na sua maneira de tratar 
os descendentes dos negros no Brasil. Segundo Munanga (1986, p. 52), “Não se 
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pode desconhecer que o mundo negro no seu conjunto vive uma situação específica, 
sofrendo discriminação baseada na cor”.

4 | 	RESULTADOS

O discurso de Lima Barreto é pautado na denúncia contra as desigualdades sociais 
e o preconceito racial, presente em uma sociedade extremamente seletiva, baseada 
em valores que ainda marginalizava as camadas menos favorecidas, constituídas em 
sua maioria por negros, afrodescendentes e brancos pobres, como podemos observar 
em Barreto (2012, p. 112), Até ali, ele contava com a benevolência secreta de juízes 
e delegados, que, no íntimo, julgavam absurdo o casamento dele com suas vítimas, 
devido à diferença de educação, de nascimento, de cor, de instrução”.

Lima Barreto produz uma crítica enfática ao preconceito racial, ele faz isso através 
de sua protagonista Clara dos Anjos, mulher negra que após geração e geração ainda 
sofre resquícios dos anos de escravidão vividos no país e que deixaram marcas na 
maneira de tratar os descendentes de escravos no Brasil, conforme nos fala, Barreto 
(2012, p.151), “Você não vê, se ele quisesse casar não escolheria Clara, uma mulatinha 
pobre, filha de um simples carteiro”?

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Devemos ler o romance Clara dos Anjos, com a mesma visão que tinha o autor, 
que com críticas rotundas mostrava as situações de injustiças sociais, denunciava de 
forma veemente a sociedade padrão de que exigia adequação aos valores burgueses, 
e esperava conscientização de um país marcado por desigualdades, que atualmente 
ainda sofre com o preconceito racial. Apesar de ser um tema muito debatido ainda é 
uma ferida na sociedade brasileira.
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